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© j5"Vmí;i*íí-v«í' aso.v VrèfytiiittJ-fi.

ninar inlrllieente."ftgosilau 
Vfweira tia "Süj-a—advogado

da accusaçáo pede enlão a palavra. Teu- Apenas João Henrique acabara de
dou documento tia responsabilidade na 1'allarTdiisoli "Matlos pede a palavra. (I
mão. vai fallar. Disposto a recusal-a, pro- digno juiz recusa-lha. Não Lavando -ou-

A sala das audiências eslá eomplola- fere algumas palavras. Tm<rn M«jllos vido que a questão de direito pertencia
monto cheia. Desde as nove lioras da pede a palavra pela ordem, e pergunta
manhã o edilicio,destinado ás sessões do oiulo eslá o queixoso. Baseando-se na
jury fui invadido pela multidão. <; povo, lei, explicita n'oste ponto, recusa a iVge-
desde o mais graduado cidadão até aquel- silao o direito de representar o seu cons-
le cuja posição social é mesquinha, pre- lituiiito, que. para alli não comparecer,
cipiliiu-se alii. l-ni freinilo ile curiosi- não apresentou uma escusa legitima,
dade, um sopro enorme de ciitliusiasníi), I ¦\miTtíMit'ique Ymira da fítlm na tri-
apoderou-se da massa popular. Todos liiina da deffcsa.já então sentado, o Iam-
querem ver e ouvir. ' liem incumbido da causa do Pensador.

E o que espera o povo?—Que compareça
uo tribunal,aquelles que vão representa!'
a causa do Pensador. O jornal, chamado
á responsabilidade, é que agila aquella
multidão. i> lilho da imprensa livre, o
apóstolo da verdade, o rum! ia lento cou-
victo do clericalisino, o adversário das
instituições senis, vai ser ali um roo. Ile-
prescnianle do povo, lem a voz do povo
para escudar a sua causa

Eslá cuníiiso, embaraçado. N'ossa rau-
sa, para elle sem precedente, leme que a
voz do povo abafo a da justiça. Não com-
prehendeu qne quando o povo ergue a
voz, é porque fallou a lei.

Junlo ifellc saltado eslá um aceusa-
dor. E' 'Agrsüaiflvreita da Silva—o re-
prosentatife uo padre IranfishiNlísIá si-
lencioso e agitado. Nos Iraçíis acentuados
da sua pliysionomia vè-so que aquelle lio-
inem cumpre um penoso dever. Tem que
aceusarea aceusação que vai fazer ó tris-
le. Vai fallar cm nome de mn padre qne
olíeixleu uni povo. O povo não perdoa a
olfensa. E com desagrado que encara o
aceusaflor.

As tribunas da deffeza estão uceripadas
pov dois homens illuslrados! Levados por
um generoso impulso, foram, por sympa-
thia, deltoler ura causa jitsla. Thdonio
\nsen dirMat.tos Pereira e ShtoniiiTrlar-
liniano Banomberg eslãu alli cem lodo o
brilhe de seus lalenlos reconhecidos, ihm-
sen apitos—com a sua palavra breve o in-
cisiva que peneira na razão como um es-
capella; ftapomberg—eum o yerbo acen-
luadi) e jocoso que arranca applausos da
niullidãii.

E a audiência abro-se. Depois de en-
cerrada a da fazenda o do civel,fica aher-
Ia a criminal. D momento desejado che-
gou. O povo em silencio espera que a
causa do Pensador se desenrole ante os
liiluinaes. Olha liara a redacção do jor-
uai, qué eslá alii, e prepara-se a ouvir
a voz da lei. V

ÍVnluuio Tnaquiui FtHTeirã de Carvalho
pede licença ao digno juiz pnniaprescu-
lar a queixa, dada pelo padre TOptisla,
conlra o impresso.' do órgão dos infe-
resses da'sociedade moderna, Pal-o, e a
multidão olha-o com pasmo.

Com o enorme sangue frio que o (lis-
titigue, com a vivaz, promptidão que lo-
dos lhe admiram, Txqicuiherg pede ao
juiz licença para produzir a responsa-
bilidade dos editores do Pensador, e ro-

ga-lhe que a juule aos autos. O Juiz re-
cobe-à, c a mostra ao advogado da dcfle-
sa.

A questão jurídica ia começar.

\ attonçfio do auditório redobrou. ^è>esilau commovido filava na sala seul pbnsabilidade da imprensa. Ilaviamosdosprosado suas palavras, como sedes-
presa aquillo que nos causa tédio. Era
impossível responder aquellas fezes cie-
ricaes. Nossa penna nem sempre se quer
transformar em chicote. O Pensador ciui-
ça de represenlar o papel de azorragne.

Hoje, porem, cabe-nos dizer alguma
cousa sobre o papelucho reaccionarii).
Não é que estejamos offendidos com as
injurias que nos são irrogadas. A insi-
iiuação conlra um indivíduo cujo único
crime é ser estrangeiro, o ataque a lo-
dos os liieniliros da redacção, o pedido,
á autoridade, de nos siipppiinir o jornal,
ludiiissi). einliui. é, em demasia asqueroso
para que respondamos, o povo que lhes
responda com os applausos com que nos
lem victoriado.

Enlra porem na lacL.cn clerical inju-
ria.- os nobres advogados da deffeza'. Os
inqualificáveis redactores do órgão cleri-
cal querem vazar lama sobreNjs nomes
de "Jwison"Ührtlps, de 

'Juão llcnriqiies e
de TaTpembrrg! Prelendem fazer baixar
os iilustriSs- jurisconsullos ao nivel da im-
niuuilicii.' de uni clero audaz e corrupto.

Nenhum dos nossos deffensores precisa
que nossa voz se erga a seu favor. Alli
eslá a opinião publica a repeliu- lodo o
bole cahunnioso contra a sua reputação.
Todo o Maranhão os conhece -isto é,
lodo o Maranhão os respeita e admira.
Para que alguém se atreva a insullal-os
é necessário que, como os redactores da
Cirilisação. haja perdido lodo o senso
coininuni e Ioda a dignidade própria de
homens de bem.

t) facto do se lerem os nossos advo-
gados ofibrecido espontânea e gratuita-
mento ó do naturesa a fazer coniprehen-
der bem ao povo a justiça da nossa cau-
sa. Aqui não ha pressão sobre a lei. (I
que lia é respeito pela justiça. Nossos
dignos deffensiires querem ver Iriiimphar
a nossa causa, porque ii a cansa do povo
de que são üllios.

Longe vai o tempo em que o sacer-
lote sMmpunhri á multidão com a eslul-

licia enorme de sua raissõo intitulada di-

dá um signai lucilo de ailhcsão ás pala-
vras de^tattosTBícira. A multidão, que
enche a sala, procura, com olhar aiiri-
oso ver se descortina o vulto do sacer-
dele em questão."Ajíosilau responde. Basoando-so n'um
alleslado de bori-beri pelo padre"líap_lis-
Ia solicitado em 1" de abril, e passado
pelo venerando medico dr. Jbse da*Silva
Maja. procura legitimar o não compare-
cimento do queixoso: Jansen MaJIos f

aos ilms outros advogados da delTcsn.
tomando as palavrasjlo 

'Vieira da SHya
como uma replica. IXerioli .Vrn-ya vai

j)*enco.ilro ao direito da dõfírsa. flimsen
Stajlos protesta e, om quanto funtlanten-

Ia o protesto, falia na percinpção da ac-
ção. n^àçiz contesta-lho o direito de as-
sim proceder. E então quo"j!*JDijsil;io quer
nutra vez lançai; a insinuação a respeito
ile-fcsç da 

"&ti,va ^itwra. 
Atreve-se a ap-

[jellar paia o audiíorio, o o auditório lo-
do licoii inuilo."*»iseii l*aUo.s, assim ata-,
cado, nppulla.com a sua voz vibrante para
os espectadores. Um brado geral de as-
sentimento escapa de Iodas as borcas.
O povo. mudo á vóz de ~~\-i^sibau, lem
brados o apoiados paraMmjsru Mtlitos.

o juiz suspende a audiência. Nega ao
povo. para quom^gosilao apellou, o di-
rcito de manifestar a sua adhesão á defSão onze horas da manhã. Vai abri.

se a audiência, tini homem senta-se na pondo-lbo que o impodimeütoquo, cm I"! liv.n. Ila no tribunal uni freinilo de ii
«eadeira de juiz. E'\iimuudo "Sivorlon de abril existira, po*deria ter cessado, e| paciência. Todos lamonlam o erro do
Mspa, i; o magistrado que vai daro au- que esse attestado que, para a primeira juiz.
damento legal ao processo. Todos o olham audiência servira, de nenhuma força era A requorhiionlo do*J«3ão rhrariquo,
com altencão. Está alli cnniii o syiiiliolo1 na segiuula. E. como a lei seja claraTímtrJon ffitya prosegue nos trabalhos
da justiça, que vai decidir o pleito'. ! nesla matéria, requer "ao dignoTi^jz que, da audiência. Negando-se a mandar es-

pur esla irregularidade no processo, se
digne considerar pereiupla a acção, per-
dendo o autor o direito da aceusação

crover a integra do protesto do advoga
do da deífesa, não consegue cointudo
provar que assim obra legalmente. Di:

(I Juiz, conscio do seu dever, orilemna j pacha o protesto depois de haver dito
ao escrivão que escreva o requerinieul
do advogado da detlosa. Em quanto csie
ftuiccionario cumpro o seu dever Jniison"Mattos lroca alguns apartes pnn o
pi-üburadorSeafliiim Fbneira de ciai va-
Ilio. Notando a coincidência da data. clia-
ma ao heri-beri dopadreTítnjtista—B/ri-
beri dr 1." abril. Todo o auditório ri da
pilhéria, o 

""Jansen, declarando dar muito
valor ao alleslado, continua a rir da co-
incidência

que são maus .os exemplos dados pela
ilefli'sa."ibuiscu vta-llos responde-lhe com
energia, e inerepa o juiz de querer lo-
lhero direito de seus constituintes. To-
du o auditório acompanha-o ile pensa-
mento u esla censura. 'Tsiyvrhm -Maya
ciimpreheiule que Mias palavras não fo-
ram justas.

Terminado o protesto, o juiz declara
remcllor a causa ao juiz de direilo para
lecidir sobro a questão de ordem

¦A-gesihiu"peRura da Silva, eoinprehen-l pemborg opina pela decisão do juiz subs-
ileniio enlão benta sua posição, quer lirar! lilulo. Rvcçrlon não lhe llcceita o pare-
partido do dito de itiiusen^kltos. Sabeii-i cor e prosegue n,t seu propósito. vi|1;| ,laje um n(lr0> m) |,i|llllt;,t, é um
do quão venerado o leste da-Silva'Maya,] Teudo os autos de subir, as niiios do| hmm (.n|nn n|||1,0 qua|((lie,.. E menos
protcnilo ifellc fazer uni escudo para soa juiz de direilo, é encerrada a audiência
mesquinha causa. Arvora-so em delfensor Todos victoriam os advogados da dellez.i
de iim medico que não precisa de delir-je a sabida lem o caracter de uma ova
za—pois que seus talentos e honradez o ção
põem ao abrigo ileqiialquer aceusação. lu-

epa Jansen de haver offendiilo Maya, e
.sa até appellar para 

".hiãottcnrique Vi-
crepa Jansen uo tiaver oiionuido May
ousa até appellar para 

".liiãiittcnrique

eira ila"íH|vii, pedindo-lhe que Icsleinu-
nhe um insulto que não leve lugar. Ha-
bil em estratagemas, julga assim inicies-
sar o audiíorio. Sabe que ilosé da silva
Maya é um varão benemérito, e quer os-
coiidor com o vulto do prestimoso cida-
dão a fraqueza da causa que deffeude."João 

lTeurii|ue ergue-se. Caracter aci-
ma de Ioda a suspeita, taleuto incoutes-
lavei, não pode consentir que, alli se fa-
çani malévolas insinuações, e que o in-
voquem paia loslomunlia de cousas me-
nos oxnctas. falia com esse modo grave
e conveniente que ilio ó peculiar, e. di-
z.eiulo que deixa aos outros advogados a
queslfii) de direilo, passa a demonstrar
no aceusador o que havia çle falso nas
inpiilações feitas a 'Mallos Pereira. To-
dos o* applaudem e o acompanham na
manifestação que faz de respeito e estima
á pessoa venerandado Dr. Maya.

A primeira parle do incidente fora ler-
minada. A aceusação, esmagada ao entrar
na lira. tinha contra si a força enorme da
lei. 

'

Estava terminada a primeira phaso do
processo.

Esla phase foi um Iriiimpho para o
«Pensador».

Dizei antes i

é do que qualquer inlinio cidadão, por-
que, o mais das vezes, a batina encobre
a inutilidade, o parasitismo o a corrup-
ç.ão. Com raras exceprões. o manto dn
padre c, a libre da preguiça e do vicio.
Esla libre hoje não inspira respeito se-
não aos pobres de espirito.

n ir, pbo para o povo, N'csta causa em que o padre jlaptisla
. é autor, a synipathia popular nao pode.

Eis a acta liei do' que foi a audiência acompanhar senão aquelles que comba-

e,„ que compareceu oVpressor do jor- tm o audacioso que oftendeu ra po-
uai Pensador. Aqui não ha imagens pom- pulrtçuo. Pode a «Cv.hsaçao» bula, nas

posas, eatv ilha .artifícios 'olho- P««a« sensatas P' «poam nas suas

ira. Toda a eloqüência se cifra na ver- calummas infames. Essas caso oxistam,
dado que narramos. s;'° 1,lna {n^\° L>nPe™P',rel ".''í1 '?e!ü

\calia de nos cahir na mão essa |„!hal da nossa população. (1 Mara  hoje

raluniuiosa que. respondo mio de lodo e o adversarão convido do clero-
Cirilisação. Piei ao seu propósito de meu-
tii- despejada o cynicanienle, a gazela
clerical atiullera os factnspor meio dmna
alluvlão de faisidailes. N'aquelle csciiplo,
em que se oecupa do processo, ha a lama
enerine da mentira audaz. Aili a caltim-
nia ladra contra nós como ladra um cão.

Alli a falsidade rovoltante chega a
querer ennodoar os nobres vultos dos
generosos advogados ila deffeza. Alli ha
a miséria moral de quem peleja por uma
causa de Irevas.

,1a havíamos lido o que no precedente
numero disso a Cirilisação quanto á res-

lisino nojento que se pavnueia nas eo-
lumuas il'esse periódico deletério que se
publica em, Santo Anlonio.

A syinpalhia e o amor á nossa causa
é que levaram Jansen Mallos, .loão llen-
riqiies eLapemberg, a dclfeuder-nos com
ioda a força da sua illuslração. Sii uni
grande amor á justiça podia iniluzil-os a
a ir combater unia facção vil que só tom
por armas a caíuiiinia e a mentira des-
pejada. Não descoram, porque homens
de bem não descem, mas liveram que
calcar debaixo do talão da bola as ar-
mas immundas da impostura.



O PENSAOOn

Continue a «Civilisação» a insiill.il'
nossos ilrITiMisnívs.

Itesponde-llie eoin as luas acclaina-
ções, o povo!

Na descripção que lizenuis da aiulien-
cia, falíamos da inanifeslaç.ão popular eiu
prol do Jauseu Mattos—adhosão eslron-
dosa ao apjiello feito ao pujílico polo il-
lustrado jufisconsullo. Essa manifestação
e pela «Civilisação» allribuida á claqae.
Todo o povo portanto foi cjaqueur.

Habituada a cuspir o insulto sobre o
Maranhãi  larefa inglória de Indo de-
luiápar, a -gazela clerical. perdendo a
sensatez, vai cada vez mais cavando uni
nbysiuo que a separa do povo. Não se
convence a multidão por meio ile insul-
Ins; não se dirige um povo com o auxilio
de qualificativos vis. ,

A ovação, que receberam os advoga-
dos da deífesa, é um fado publicamente
reconhecido. Todo o povo o sabe e o
aprova. Querer contestal-o é ser. final-
menle, mais que caliiuiniadoi'—parvo.
Negar a verdade de todos reconhecida
não só ó abjecto, como altamente estulto.

No caminhar progressivo da nossa lu-
ta roíii os redaclores da Civilisação liave-
mos chegado a evidenciai' a fraqueza in-
tellocliiai dos nossos adversários. Não
são homens dignos de deffeuder nina

Ia provincia já o conhece, e os seus pia-
nos eslão patentes.

Não creia que esse miserável lllho de
S. Sulpicio o poderá salvar no dia, em
que a sociedade moralisi Ia tomar a ptji-
to vingar-se das afrontas, que couslau-
teriiénlu lhe lem sido atiradas ás faces,

o será meia dúzia ,1, capangas, que
liam aquarlelados sob as ordens do

scdiieltir das duas orphãon que o liado li- Votlairc.
vcar das garras desse leio '(lie, quei As calei as saluaiii em .'oniuos «.
se chama 

'imprensa. boca 
pillrelactn ,1o miserável filho 0 S. 

J^'-' 
-V;.^ tom.u0 objecli

Não. porque qu: , um bispo deixa Sulpicio. lira o escoadour,  ' H "''^eício 
I; is mercadores ex-

,1, cumprir com iis seus deveres, busca,,, mundo cano d esgoto. A oompa 
^ 

'.! 
^' ,, |, vil,, de vingar-se. A

,l„ lornni-se saliente pelos seus tidos im- ó o.xacta; mas e aproximada. Hnp.sM.el, ,., . (Io i ™ ' 
, „,,(,_..,,.,.

nonsi s. o deixa que oiilren, o esteja é íit\ fazer uma comparação exucla. Insinua .-'"
1 x . i .., ; v.,ii..;.',. r.n meu in/1

,". ~ .-, n insnila mincipioii per assassinar o
Domingo uliuiiu, em uma cousa a que, u jcsui i ....tlioficismo romanoe

cl»mnm smnãn, mas que chamaremos propru, e. ' ,|H,isli;lllÍMI1„.
seulina ou cousa equivalente, a mais viva una nega ¦ ¦¦ " ó

encarnara do mizoravel jesuila, Ire Uirolo o ',. (. I » « \ . m ,\mm
roni i mais infame que jamais pizoti u.ts sabiaIa/.. , uo .. i (,h|.s_
nossas plagas, o lilb S. Sulpicio, i m- rico c ... . « Q
,-,„, cumprio o seu dever. InsulKi, e „.- Io u ua
siillo noa maneira vil esse hnuieui t quei mau- - mu\,mt,

(|uem a humaniilade ,r latra -, &. ° 
^'S'viclima dn padres, nós

n cremos, uo mundo não lona vnidu.
Quando vivo. padeceu nas mãos dos jit-

MJf Si\\.'\)>. U linx.i tMM uiiiiiiii u t-v-.vj« ¦¦ .
raiando para o mal, e ali inoSmo, segun- Vollaire s.dlado de a maneou

üo dizem, preparando verrinas para se- alroz, Us insultos, as calumnias, iej„-
liam-se sem cessar, d orador eslava su
lilime ! Também lia siibliiniilade uo que
é baixo, no que í: vil, uo qne lia ,le mais

cem p,,r elle reproduzidas no templo, da
cadeira sagr.ada, só deve esperar pela re-
compensa, a que lem direito iiicoulesla-
vol aquelles que só occiqau. um cargo, degradam.'.
iunominc. I Mus o iimvorspinle.ro '»* *

limmende-so porlanlo: i mu pro- testa. Desde-o simples homem Iopo o, -;:- — .-¦ „us ,„s e[íol.çamo.
lessorde l." letras; aprenda algumas re- ato' o mais graduado cuia,  Io o» ' Xj,',, ,, , 

" 
..„, lo,|os o ou-

grinhas de grammalica, ene precisa mui- conhecem os innumeros lit-i ..•li.-.u» .|..... pn ... '¦ I»"
i„- ,n-lnia-se primeiro: 

'lão seja lão la- Yo 'o prestou a hiimi lado. çuri.-senlii niji.u.i,
coiro;. vá menor numero de vezes ao con- Ainda tilli menle, o 

^^"» 
llu , 

DSs'a'enl; ilude degradam
vento: não passe lá o dia como coslmnu grande plulusopho veio ilcsmo.ulil-n. i. -n,"-

1 i.i  I i., ...,. ,, mici>]'!ivf. i*:i Mini

j i ana -.
iHesiiita. na oceasião que Inmn as oi-

dons. jura caslidadc para sempre. Mas
,,i,lão dizei-mo que bundo do mulheres u
ii.iiio te passai! Al. ! são inereln-
z„.;, pobres mulheres lançadas no Ioda-
,;'ij',|:, prusIKuiçiin pela iiintidadc desses
vis lacaios du papi

fazer, segundo dizem; abandone esses en-
les vis, qne o rodeiam; mande planlar ba-
lulas a esse aiirltir de. cartas aos maçaiis

causa. Não tem o talento, nem a lacli- que quer ganhar nome a sua custa e ve.
ca, nem a illuslracão precisa, para o ta- S. lixe que desaj.p.arocera essa persegui
zerem convonienlemeiito. São fracos, o
nós do Pensador fazumos-lliu demasiada
honra em eombafel-os.

A perempção legal requerida por Jau-
sem Mattos 

"está 
pendente da mão do

digno juiz de direito. Reforçada como
vai ser o requerimento polo leslemunlio
de vários cidadãos, quo viram no dia 7
passear o padre llajitista, não é de es-
perar senão que a lei cumpra o seu de-
ver.

Pelo inleresse da nossa causa deseja-
riamos que a acção continuasse. Cons-
cios do nosso direito, nada receiaudo da
aceusação, o desenlace d'esla cansa em
pleno tribunal seria para nós de uni ex-
plenuor enorme. Quer condemnados.qiier
absolvidos, nós seremos (íiunipliadores.
O triumpho é grato a Iodos os corações.

Mas não, nada de querer de uma vez
esmagar os nossos contrários. Não será
nem nobre nem justo um tal procedi-
mento. Nada de espesinhar o coulendor
que jaz por terra, mais fraco e" imbecil
que uma creafiea.

Emudecemos porlanlo esperando a voz
da justiça,

Nada mais nos resta a dizer-te povo !
Á ULTIMA tlOI.A.

Consta que o digno juiz de direito
manda continuar o processo, não aclian-
do cabível a perempção.

A apreciação desle fado compele aos
nossos advogados.

que diz haver da nossa parle para

Hccnrde-si lisoravel riiluniniador
dessa e.xpleiididii festa

Veja aquelle inin.ousn salão, repledn
da goulo mais illuslro da França, que vi-
nha render preilo ao mérito de Vollaire.
Veja esse iinmeiiso salão que parecia do-

1M. Ilirar-se ao pezo dos applaiisos que co-
Tom tosso conselb ão seja lei- bri i voz de primeiro homem desle

niuzo \ obstinarão demasiada só é pro- século—Viclor llngo-que saudava \ol-
j.ria do burro. Procure ganhar o céu por laire; ,: em nome do século XIX aguado-
oulra fôrma, apezar de serem hemaven- cia ao século XVIII o bece que tayia
Inrados os pobres de espirito. dado á humanidade. Eram dous minutos

üiilerot d'": se achavam deaule uni do outro, lira
',, século XIX representado por Viclor~~~ "" Hugo, siiililaiido o século X\ III, ropre-

A arma do jesuíta. seulado por Vollaire. Lembre-se de nulo
\ anua do jesuila foi, é e será em 1o-'isso: e diga-nos se. ,'is suas infâmias não

dos os tempos a caluuuiia. A mentira é v.illam para-o lugar d'onde parlem.
seu palrimónio. Odiado por Iodos, despo- Ma,, item mentir, sabe o miserável i-
jado de um poder que. á custa das maio- Iho de S. Sulpicio—üesdizendo-secouli-
res infâmias, conseguira empolgar, elle I nuamente, os que o ouvem hcaiu lazendo
altra-se raivoso sobre aquelles cuja me-,idéia cabal duque vale
.noria a humanidade inteira acata e re
peita, porque foram os seus defensores.
U padre romano ata-os ao poste da igno-
niinia. Vomita sobre elles Iodas ascalum-
nias, Iodas as lorpezas, en, que nada sua
alma, corroída pela pratica dos actos mais
infamautes.  , ¦

li para isso. o meio de que se serve, j li esse o seu dever,
é annmiciar festividades. Sempre que sei Hugo.d Aguiar.
atmuncia unia festividade, o povo enche o

Aprenda o infame a mentir, já que é
esse o seu dever. Recorra ao seu lugar-
lenenle. Elle que reparln cotnsigo um
pouco da sciencia de que é lão avilto.

Engane os tolos. Procure trazei' ilitidi-
dos os incautos, „s que. ainda criem na
sua prelcnsa erudição.

COLLABORUAO
Um dos aranzeis de S. Exc Rvm

Fomos á egreja de Santo Antônio. As-
sistinios ás homenagens chòcbas, qiie meia
dúzia de beatas permanentes e An jesuítas
hipócritas fizeram a S. lixe. por ocasião
iío II." anniversario de sua sagração.

Julgamos, que S. Exc. arrependido de
haver acceitado um lugar para o qual lhe
faliam habilitações necessárias, eslivesse
lamentando o adi, precipitado de o ha-
verem escolhido para bispo de unia di'
ocose como a do Maranhão.

Porem vimos que estávamos engana-
dos. S. Exc. subindo ao púlpito despejou
uma quantidade de insultos contra os
que não [iodem ver a figura, que faz
um bispo ignorante.

Em vez de chorar amargamente con-
icnloii-se em insultar a íiaçonai.ia, que
não liga a minima importância a S. Exc.

bebendo as licções e conselhos desse
infame aiiclor das cartas ris julga, que
dessa fôrma adquirirá unia reputação il-
libada ?

Engano comjilelo, porque o publico Oes-

templo. Não siiflicienleininle conheceiloi
das misérias que oceulla a roíqiela, corre
ao templo. A elle allluo em massa. Vai
ouvir a explicação da religião de Christo !

Mas o seu desengano <¦: completo. Elle
jjgára encontrar uo pa re romano um
pae espiritual, um honiei, que seguisse
á risca os preceitos de C irislo, encoiilra
mu homem que só respira maldito,-s, mn
verdugo da reputação alheia, um caltini-
niador, um infame.

I .3 victimas da mile.li,, lu ei Jiaull-
ca abundam. Muilos lem sido os defen-
sores dos direitos da Inii tanidade. Tan-
los serão os cahiinniadus, os insullados.

Enlre elles, porém, avnlla uni. tini
grande lioiuem foi o mais denoilado ad-
vorsario de obscurantismo jestiilico. Ar-
mado unicainenle de seu .enorme lalen-
Io, despiu, na p.wra publica, o padre ro-
mano das redicnlas-vestes que p envol-
vem, e apresentou-o lal ,,11111 é, — respi-
rando villania e só villania  l'oi o
maior inimigo que leve o íyoophanla re-
ligioso. li é lambem aquele cuja momo-
-ia elle mais procura deturpar.

Esle homenrfoi Vollaii". Vollaire, um
dos maiores homens que hão vindo ao
mundo. Vollaire, o benidi o da hunianida-
de. Yi.llaire, o mais avantajado defensor
da liberdedo do peiisaineiilo !!!...

Mas indo é infruetifero. O tempo do
obscurantismo passou. Nunca maisse ale-
ará fogueiras.

Todos os homens de bem, comnosco,
adorarão Vollaire.

Desenganem-se os infames cbacaes de
nova espécie.

O bandido de balina.

Trabalhai- pela causa da verdade—eis
o nosso programma, o nosso único fim.
A verdade eslá acima de ,mio. Não pode
haver nada maior e nem lão pouca mais
santo. Se alguma cousa lia que 11'esle
inundo mereça as honras 1I11111 culto é a
—verdade—.

li' em nome delia que havemos de lia-
zer ao Iriliiinal da imprensa, pari que o
publico julgue, essa caterva de homens
perigosos chamados—jesuítas -, essa
quadrilha de salleailoces de consciências
e de alguma cousa mais. . Não descun-
çaremos. Custe-nos o que custar, haja o
que houver, havemos de tirar as masca,
ras que encobrem as curas palibularos
desses piratas de solai.ia, que fallão cm
nome de 1111111 religião, que elles próprios
corromperão e corrompem lodosos dias.
com especialidade esse paspalhfio deliu-
ara -\\\v si1 rhiimn—papa—e que ^"oza de
uma infaHibilitlade irrisória rolada por
uni concilio do idiotas.

Nã,, cederemos um só palmo de torre-
no, ua lula que gloriosamente encetamos.
K' preciso que aquelles que ignorilü li-
quem sabendo quem ó o—jesuila—. li
preciso que iodos saibão que o siingue
qne elle lem feito derramar daria pura
ensopar a terra inteira.

o jesuila é o maior inimigo (pio lem a
familia. Arnianilo-se das chanimas do in-
feruo, Irovejando excomiininliões, elle
obriga a esposa a deixar o marido, o li-
Iho a abandonar o pai. li' assim quo tem
mulher e um homem que trabalhe para
si.

X IIII ftllflflfl

le li o iiulor das—cartas—.
A penua ire  e sen!,- repugnância

an escrever o nome desse \il lartnlb. Po-
il s mesmo dizer quo elia cora de pu-
dor.

Nas ercacões roniaulicas nunca cucou-
Iramos lauía baixeza de sentimentos mi-
,|;, a lanto cynisioo como nesse lyjio de-
leslavel, que só parece ler vindo dos in-
fern,,.--. Nus tempos fabulosos lol-o-'nião
feilo o -deus ,1a infâmia—O papa ia vez
o faça sanlo, dando-lhe o nome de—São
João das Gocdelbas—,

lisse bandido de balina intui perverso,
como Indo ,, jesuila, pois exercendo so-
|,re -eu superior 11111 grande predomínio
fal-o representar papeis Irislissimos.ver-
gonhosos, ridículos, dignos de compaixão,
ii' liei miserável tralanlo que já se ulili-
su. de dez COIllOS de reis que lhe forão
enlregues, como resultados das econo-
mias ,1 um seminário, li' mn refinado hy-
pocriia que oceulla seus planos sinis.ros
debaixo da nojenta roupela manchada de
sangue.

ii autor das—cartas vis—é uni padre
desordeiro qne veio para esla loira, a
cliain ido desse liiiilesco bispple, que ó
descommunalmente ignorante, estúpido,
malvado c bruto,—para planlar a discor-
dia não só 110 que ha de mais sagrado
uosle mundo-a familia—como lambem
1111 sociedade, espalhando pelas ruas des-
ta caoilal umas cousas imiuoríies, insul-
lautos, asquerosas, exhalamlo um chiro
aclivo de podridão. 1511o chama essas im-
mttndicies, que só podem ser prorluzidas"
por chiqueiros:—carlas—e—civilisação—
lleuna-se isso lodo. sommc-se, que -.-o
terá eslo loliil:— lama. Dos esgoto, so
pôde saliir anui ou cousa peior do que
isso.

(I autor das -carlas—é uni malvado
sem o menor vislumbre de humanidade,
que acaba de lirar o pão d'unia faiuilia
inteira, não nomeando para vigário de
ceda fcegu -zia o parir, que interina-
mente j;i exercia o 111, sim, cargo. Falia-
mos assim, porque o manequim de ca;
jado nada mais faz do que assignar. E
pena que nlo lhe ,1,-in para assignar a
renuncia do cargo que oc-ciipa.

11 jesuila que escreve as—carlas—ó
um devasso que anda aqui a faltar de
mora!, quando já prostituto duas iimo-
coutes meninas, Não ,; só devasso, li lu-
ilrão, pois corneu-lbes.o dinheiro. Pobres
orphans! Perderam tudo. Nada Ihesm-
con. li diz elle nos seis pasquins queos padres são guiados em Indo pelo Di-
vino Espirito Sanlo ! Miséria das mise-
rias!

Quando pensamos nestas cousas. dize-
mos, sem medo de errai —o catholicis-
mu romano eslá no ullimo quartel de sua
existência. A sua decadência é sensível.—E como deixai- de ser se ha bispos,
quo mal assignam o nome c padres como
o autor das—carlas— I!

Esse padre que possue em alio grauo cubo de Iodas as maldades humanas,—-



O PENSADOR
é uma onlidaile diabólica, ,-„.,i iodas as
artes do iillraniunlano. li Salan de ha-
tina.

Esse homem, que da homem só tem
a figura, é excessivamente perigoso o
deve ser eiicholado, á bem de iodos, do
seio da nossa sociedade, como se láz aos
malfeitores que andam de faca em pu-iiho.

O jesuila teve a habilidade de fazer
da cruz. bainha de hal. Tracoeiro
como a onça, elle põe-se no ooiillssiona-
lio a espera de quem passa,
, O jesuila não .Irèpida em praliear
qualquer crime.

Um padre já houve, que para inalar,
envenenou uma lioslia.

'liiirilialili.
Mareei de 1881.

passe a tratar de oulro assiimplo: Os
folguedos ilu dia III

Enlro parenlhesis ms ires pontinhos
que se acham acima nada lem de co
iniim com a Maçonaria)

Soneto.

,Y frei Magriço Ctira-serca, em consoan-
lis forçados—acho, ri-ho, icho, etc.

1'AltODIA
Frei Magriçii .Ia i,.>ia para kuilio
liais liespi-esiiel c i|iie um ctvpucho,
Não lem bote, nem ligado, nem bucho.
Mais chuto niü piirece qiie um capacho.

As cestas são ravernas de um p-narlm,
Os i|iieixns são as guclras de um cachucho,
Tem figura ile mágico, ou do inicio,
Na cabeça miolos llie não acha

Alfccln no exterior saneio do nicho,
Por dentro r, muis sinistro de que um macho
E aloja mais peçonha cio que um bicho,

O que os outros lem cheio, elle tem diacho,
O que é nos mais vassoura, u' elle é liclio:
li ainda islo entre mis ? ali bom arrocho !

Ml. Parece que llorage o conheceu muilo
ilo porlo.

SONETO.

1'adro mestre Jlurrlio, l> rba n Ilu ria d o,
Profanailor da ranilida innocencia,
One nrrolti aíihhavrnda sapiência,
li foros de sanlão lein se arrogado;

Do Pensador Icmciiilo ser losado.
Que os vidos lhe reprende sein-i-lemcnria,
Recorri!» íi venal inlcrTeroncin
De insulso pregailor, Iruão cliapado

A conlas é cliamado o Pensador,
Porque disse ao rouprla còr do mui
Quo era um podunlo e porco pregador'

Mas dize cá. Murriio, que esperas tu ?...
Niio nos incute n mínimo terror
Um vil gnrraio, infame—BANAFÜ !—

O Gerebino,

VARIEDADB.

Os folguedos do dia 31.

Caros leitores:
Ila muito que não vos appareço e se

agora o faço, afianço-vos ser com lias-
lanlo receio, pois as cousas já me estão
cheirando a chamusco; vejo as barbas
do visinho arder, vou portanto botando
as minhas de molho.

Gosto de luclar com pygmeus. como
eu, assim da eslalura do Anão que en-
gole espadas: mas com gente alia e liar-
bailuiiti e que alem de tudo lem os mus-
colos desenvolvidos pelo constante lidar
com burros, ti.cipiroca, como diz o pa-
dre Moirãq.

Esses homens não são de brincadeira;
com urna simples escrci-inhadella, alie-
gando paios e chouriços—zás, saecodem
a gente na reclaguarda dos Ilcuiedios
D... foi uni dia liberdade!

Havemos de andar em procura delia,
como o Diogenos do carnaval atraz do'homem.

«Não pensem que islo é pilhéria.»
Permitia-me pois o leitor que euaban-

done o campo da responsabilidade c

O dia 31 fui um dia grande, se bem
que livesse as mesmas horas e o sul se
levantasse ás li horas da manhã o se po-zesse ás li da lanlo, como nos demais
fui um dia grande porque houve uni froijodó ecclesiastica em honra de uma sa-
graâfttn ou cousa equivalente.

Durante o dia Indo foi barafiuida; seu
Miranda, o dengoso Miranda folheou o dic-
cionario em busca de termos empolados
para fazer uni improviso de arromba a
D. Gereba.

Frei Miirrano providenciava sobre o
enchimento das garrafas e garrafões, as.
sistia a nuilala Amélia ua mochidolla dos
caldeirões o mesmo se prestava a pizar
no pilão cabeças de camarão, gergelim,

[farinha secca e pimenta para sè levar a
effoilo um succulenlo arroz de ciichá,
confiado ao sabor da bclla Poly e que
devia figurar entre os pratinhos da cciola
(.eclesiástica.

Seu Almeida andava a passear, e\er-
citando o corpo, alim de perder uma
inappelencia que lhe sobrovicra.

Brislol ensaiava as caríssimas irmãs
du Curarão no coro, que as mesmas de-
viam entoar á enlrada de I). Gereba na
salla do jantar, caro este, que decora-
mos e pedimos venia ao seu auetor para
reproduzi) o aqui:

Venha, venha, I). Gereba"Venba, venha pressuroso
Com seu andar mexeilínho
Com seu olhar buliçoso.

A que D. Gereba linha de responder:
Já me vou, que a sede é muita
Do matar tanta saudade,
Se no sul pintei o bode,
Pinlo mais n'esla cidade.

Sen Pureza andava cm verdadeira do-
baduiira, rua abaixo, rua acima, com o
cliápeo de sol na mão, em procura de er-
vilhas, manteiga, toucinho ei reliqiia.

Quando entrava o poluo do homem
cm casa era um sarilho diabólico: seu
Pureza andava da sala para a cozinha,
já cortando rodinhas de limão para coi-
locar por sobro os dormidos leilões, já
mordendo uma cabeça d'alho para a
prestavel nha Sahi applicar no escabexe,
já finalmente volvendo as bananas assa-
das alim de nãu tostarem, bananas es
Ias, que seu Almeida, já em casa, coutem
plava com Ioda a c/fusão ile sua alma.

Alas esle niariiianjo é guloso!
O que faria liei Magriço?
O que idoiava frei Tabaco'.'
Logo o saboreis.

vez nos fosse necessário recorrer a «Gi
vilisarào» para balar do resto !

Apenas citaremos os episódios mais
iniporlaiiles. quo se deram.

Seu Pureza não quiz sentar-se na pri-meira mesa, preslando-se ao papel de
servidor o nVsse cargo deslribuio irmã-
mente tudo quanto havia ua meza, não
se. esquecendo de lamber o dedo Iodas
as vezes, que nelle calda algum pingo
gorduroso.

No meio du banquete entra frei 11,
griço inniieiisaiiienlo esbaforido e com
uma cara de quem linha'sido victima de
uma decepção forte,'

Notava-se nu semblante do virtuoso
sacerdote uma ira de tigre e esla crês-
cou de, ponto quando seu Pureza iuler-
pollou-lho sobre o coco. 

'

O coco:' Deixe-me.
-Mas o que foi isso Muudiquiuho "í per-

giinlou-lhc uma pia devota, mais alllicla
du que o próprio Jlagriço.

Deixe-me, replicou o Magriço.

O leilor já deve eslar coiu a curiosi-
dade bem aguçada e não querendo dei-
xal-u solfrer por mais lempo, vamos já
explicar-lhe o caso:

Frei Magriço querendo fazer uma sur-
preza a I). Gereba e não se recordando
de outra', leve em nienle engendrar uma
dansa de coco, como já houve oulro. nós
em tempos idos. Para melhor ensaiar os
dansanles, unia dúzia do moleques enga-
jados no coco pelo impagável Pureza,
levo de vestir-se de fofas, munir-se do
coco, fazer caranlonhas e requebras alim
de qne os moleques o imitassem. Estes,
porem, comprehendeudo o papel que iam
representar, preferiram antes dar um
trote em Jlagriço, que coagido pelo me-
ilonho temporal, desapontado, completa-
monte mal feito de corpo, refugion-se nn
logar onde o encontramos.

Triste decepção!

São sete horas da noile. lislão reuni-
dos todos os coniinensaes ilo parvo D.
Gereba, cujos numes oinitlimos por jáserem bem conhecidos.

lim virtude de um faniquilo que deu
em seu Almeida, dá-se o signal de boia.
Sen!am-se todos c logo levanlam-se. li'
D. Gereba que enlra. lirislul bale o com-
passo o lira do haruioniiiui algumas no-
Ias d'aquclle Irivialissimo—zum zuin e
as maviosas vozes das bellas devotas se
fazem ouvir.

Um desconcerto appareço uo meio
dessa recepção cantante: o velho incslre
Chico, quo entrava, ouvindo aquella vo-
zei-ia e suppondó ser alguma ladainha,
quando as devotas canlavam:

Venha, venha I». Gereba

Elle respondeu:

Ora pro nobis.

Desapontamento geral. Dristol ia avan-
çar: porem recuou ante o physico pos-
santo do black-devolo. D. Gereba sore-
liou os ânimos e deu começo ao ban-
quete.

Seu Almeida teve rivaes. Se fossemos
enumerar ludu quanlo se comeu, enche-
riamos de certo lodo o Pensador e tal-

Falia-nos um personagem, infallivel
nestes pagodes o é o desdenlado frei
Tabaco.

liste typo c muito dado a croar gallr
nbas e querendo elle fazer uma offerla
ao illiisirndi) D. Gereba, resolveu fazer
lha duviis e portanto foi consultar as
suas bellas frangolas, se nesse dia ellas
prodiizir-lhe-hiam o necessário para uma
lal offerenda...

Fui au quintal e corre, não corre, pega,
não pega, deu uma forte enconlroadii. em
um grosso Irouco de pacoveira e per-
ilendo o equilíbrio—zas, foi ao fundo.

Começa enlão a obra da salvação; ho-
tam-lhe eufo, husca-vida, corda, alé que
n sacerdote consegue sahir; porem dos
|iés alé a cabeça completamente lia-
nhailo I.. .

Esto Incidente fez com que o padre
perdesse o pagode e D. Gereba perdesse
os ovos.

(>s corpos já estavam faligados, as
garrafas já se haviam esvasiado; dos pa-
tos, perus e gallinhas nada mais rcsla-
va: com tudo seu Almeida fazia um iilii-
mo esforço e rac-rac nus ossos a procn-
rar ainda embutir o bandulho: porem D.
Gereba, com aquella gravidade quo lhe
é peculiar disse:

Basta. „
E nós plagiando-o lambem diremos:

Cama.
9—1-SI.

,v. r. /.

ECHOS DA RUA.
Aos jesuítas de casara e de roíqiela,

que vierem voluntariamente envolver-se
nas questões d'0 PENSADOR não dare-
mos quartel em tempo algum; sejam mui-
lo embora filhos do So! è primos da l.ua.
ou sini|iles espoletas gerèbinos.—E quem te aviza, leo amigo é.

O Itviiid. padre Miranda pregou mag-
nificainente por oceasião da procissão da fada—o mulato e

canna vnium, occiipaudo-se exclusivaTnon-
Io do assiunplii religioso.

-Sempre que S. llviiid. proceder as-
sim, nós seremos os primeiros a louvar o
seu incontestável talento.

lulórnião-nos que o bispo diocesano,
por oceasião da procissão da canna mu-
nn, sábio por varias vezes de sob o pai-
lio. deixando a cruz á um padre, paravir balir boca com o povo, que vinha
alraz !

—li quando se disser que S, liviod.
parece mais um porla-niiieliiiilo que um
bispo, ha de ficar zangado;..

O gaiato I). Gereba disse na sua ulli-
ma pregadella «quo derramaria até o pro-
prio sangue para delTcnder suas doulri-
nas .'»

—Coitado... este palerma pensa que
derramar sangue, é comer pé de mole-
que.

Corre como corto que o Hvd. Moi-
rão recebèo do Ceará uma Ciàtisu-o-
cão devolvida e Ioda aromalisatln, indo
em seguida ao Correio, que aliás não
lem a minima culpa, fazer baralho por
cáiísil disso.

—Nãoapprovamosoacto; porque pôde,
se muilo bem bater qualquer Tarlnfo
poiipandn-sc-lhe o ltvnul. nariz.

Porque motivo mandava o padre lia-
iiaffi corações de doce o carlas a certo
collega '? !

No proxipio numero desvendaremos o
mysterio,

Frei Tabaco,— o pupa-fiips — lambem
não quiz embarcar no bole do GUIA, por
se chamar-«LrVBE PENSADOR» I

Thocloro, quem te poz assim liurriiilio,
meo negro ? ! !

O burrego l>. Gereba pintou o sete nas
MERCÊS ! ! O Tinoco não se daria a um
desfriicle assim!

—Tônico deixa o cajado e pega a cor-
neta, meo Santo !

O Rvd. lianufii, que veio servir de les-
ia de ferro a João Cospe-ludo, pretestou
Beri-beri, e safou-so, ou vai safar-se para
o Piauhy !

—listes larliilõs são Iodos assim....
contam muilo com o publico e afinal tem
medo d'apparecor perante elle.

O Rvd. padre Gervasio, que lão bem
cumpria os seus devores de Vigário, foi
preterido para dar-se o lugar a outro,
que poderá ser bom, mas nunca melhor!

—Fui c será sempre assim a justiça
dos homens da santidade.

ii Os homens sem tmpiilação moral,» no
dizer da vilissima SliMINA do João Ga-
iliiliiulo, apresentaram-se respondendo
por seus mitos; no passo que os santis-
simos cordeiros dão parte de doente!!

—São sempre assim esses tartulbs!
li ousam faliar em dignidade! Cana-

.hino Moiro-t/rauile disso 18 vezes, no
seu sermão de domingo ultimo, esle la-
linorio: <>ln pecato ceslro moriemiiin e
quer ser pregador de recursos!!

—Pobre cavalgailura...

A realisarein-sc certos boatinhos... O
PENSADOR não terá remédio senão en-
trai- em POLÍTICA.

—li enlão. muilo liipelmln ha-de
cheirar... votos.

A parva Çioilisa-o-cão brada todos os
dias—«/«<) eonla com o furor publico:»
e no entretanto os nossos distinetos
Advogados é que são victoriados pela
população! !!

—Pobres alimarias, são infelizes alé
nas mentiras.

Qual será a maranhense que não com-
prará a polka de Anlonio Raiol. inlilu-

a trindade .maldita



O PENSADOR

-Só as do coração deixarão de inan-
dar á casa do autor, á rua da Madre de
Deus n. 211.

SahiO Imolem O MULATO do nosso
festejado chronista AIXIZIO AZEVEDO.

—Quem quizor conhecei o conego
Diogo, aquelle iralaule que tanto se pa-
roce com João Gudelliuda, agora é occa-
sião. . ,

Vendo-se no nosso escriptorio a rua
da Palma.

li bispo diocesano acaba dabrir por
sua conta e risco uma fabrica de lazer
conegos. O padre Fonseca foi o primeiro
que leve as honras.

--Pude qualquer bispo chamar a si,
assim como quem vai p'rn Carias, essas
prerogalivas do Governo Imperial ?!

lia dias o padre Carino, avisado para
um enterro ás 4 horas, só chegou as (i,
quando o leretro já seguia, sendo por
isso dispensado de acompanlial-n, mes-
mo no meio da rua.

—Elles mesmos se encarregam dei
provar que são inúteis.

S. Exc. llvdiu. ganhou-nos o queijo,
indo á procissão dos Navegantes.

—Agora já sabemos o remédio para
conseguirmos de S. Exc. alguma cousa¦
útil.

«Movimento dos templos»-—Santo Auto-
uio na sexta-feira ultima:

Reatas inolíeusivas 13
Ditas do frogoãõ 18
Thesoureira bojuda I
Zeladora esijaniratla I

. Grande cheia Paijé I
Seu pausinhoquo agora ó preto 1
Jesuítas ordinários. -
Curiosos diversos I-
Nil.--Seu Pureza renlo e nha Poly

lambem.

Pauta semanal das visitas de D. Gereba
ao Convento:

Abril—1881.
1—Entrou ás (I lp2 tomou caífc e saldo

ás 11.
2—Não foi dizer sandices.
3—Entrou ás li 1)2, comeu iningau dar-

roz o sahio ás 11 1)2. Depois voltou
ás 3, cantou como lenor e sahio ás 7.

4—O sabiá não foi.
ii—Também não foi triniir.
6—Entrou ás 3 da tarde, cantou' uma

chulinha e sahio ás ü.
7—0 sabiá não foi.
8—Entrou ás li l|2, cantou «Senhor Dr.

eu lenho um bicliot & & o sahio ás
!l 1(2.

Nil.-- 11. Gereba anda agora quasi
sempre em um carro fechado, com ei-
ilraças de madeira; mas isso 6 asneira
porque o nosso Repórter é de patente.

bunaes, abi estávamos nó',para tomarmos
os golpes, que lhe quizo. sem vibrar.

E (dia linha como coilo o Iriumpho,
porque não era o interessa quo levava
nenhum do nós a expor o peilo con-
tra as arlemanhas e os boles Iraçoeiros
de uni iniiiiigo torpe.

Fui o caso que um padre suhioao pul-
|iito. nn rnèjo de uma praça publica, pa-
ra insultar o povo. Um moço offenileu-se

INI- flll 
-.MILHAI. ¦¦I".'' •"" O" .

sallVonla ás injurias vorberadas pelo lalso
ministro da Egrjjja.

Nos consentimos e o padre, dominado
por um sucio jubtlndo, que ha muito pro-
curava uma oceasião r.oiuii odade vingar- zum |)uai|ja,.se de nós, chamou-nos á i(jspoiis(ii)ilida-1l],llnll0j ,, ,Un velho

CtlPíonótv;eira da Sirva sustai,
.,.,„., ,h, s„„ illiislrecoliegajanseiiivlal-

, e explica que esle nunca teve en,
v ia ridicularisar o alleslado do mulo
d siinclu o considerado medico, senlor

, j0Sé ,la'Silva Maia, que o aclo de
V ¦',/,, l/ir//. c o senhor llr. Agesilau
vira uma intenção maliciosa, era um lacto
de coicidencia, e que ei illm o ai estado
aprosenlado serviria para o dia I. . po-
rem não para o dia 7.

Kninolevanla-se o senhor Jansi m Mal-

Viiesilaii enetle a palavra, ipie lho ó con-

guardal-a: abi eslava o fivor dos homens, sacudir norvosamonte a pçrua.o s vou -V ¦¦ - 1 ,

uo talento para defendei-, perante os In- commendadores, enhitadob o™
¦ '• ¦--•¦.. ™«» não o eihproamoiilo ricaça, os c.uxuius

de cobrança, com as algiboiras pejadas ( 
d0-,.ecibos;- os professores públicos to M ,„,„„,,„ do „ „„„
as [Vier,,., eternamente azedadas ela vis '';"'- 

,,,,,„,„ m(,,lieo, senhor
synlaxo de concordância; o dose dia,, - d»''"^,,^ Hairi) ,,„ „ facto de
dor. o estudante, o jornalisla, o (.aiiu-
leireil'0, o vadio. havia de Indo, so nao
liavia padres—esses não foram, o. seja
,111,, ,,„, pr0| d;, justiça, andaram mudo
alilailamenli' em lá não ir.

Minai o juiz loinou o seu logar mure
ra insultar o povo. Um moco ollenueu-se ^vogado da acusação e o escrivão. |,jl^^;^:ni;;;'íu/;eassoii-llie a pa
com a vil deseomposlurn epodio-nnsqiie. a(1 

* 
llt)s da dota subiram as suas Uns, po cn ™ ''', '/ 'lh)

lho publicássemos um artigo seu em le- „^g tri,mllM. , lavra allcgn o p IAp»™ 
agilou-se; os 

=H 
*%VJ'Sm S declara ,p,S

!- '^anua^"!^

¦¦; ¦' unvellHV.de barbas grandos 1 lavra
do. o amarelaças, levanloii-se com mn ar de O sonhni .asem ma i

Em audiência, o queixoso, lareja- U su , ,, disse, agitando uma cimi- nesse- mesmo llo o / u.. u it i
va a redacção desle ornai a nao o auc- , , ,ll)M) muil0 „ |„)CCll ..»„-¦ Inócuos. O senho ns n o o ci,

tor do arligo. declarou, pela bocea dis- - ra que nau pode . ¦ »

crota de seu advogado, ,;uo não acc lava '' 
^ silcm,iü, „ „ ,„„„„,„ ,|;l ,¦„,„-.uma insinuação qb™ »

a responsabilidade legalnieiile assigbada j||h., declarou uno podiam Iralar dos leda om pli íiiuioiii.a puo
polo verdadeiro auetor dn cofres íilen- jos Ú!t pum\a. sno havia reque- Agesilau

:r 1»: x^vs^s-rrssasBtíís:*
(I publico, certo do quo lodo o homem U-, t (, declarou ,,,,,. se podia tratar lencioso.

do brios, quando chama um impresso m- ^ 
' 

ios (]o (;,,„'„¦, , Enlao ... senhor Jansem Mattos .1 a
snlIuoMi a responsabilidade 6 porque pro-; ,.,,•? cll|iío nina „Tam|,. Muccntra- por sua vez para o publico, e pi gi, -

cisa conhecer quem escreveu a ilosconi-! (.r|1| _E „,„.,,, m delicio profundo. I llie eloquenlomenle si nao linha i ei iludo
puslnrn para, no caso de não podol-o pu-í coniDiicln como um liquido oleoso quo so uma insinuação.
ni,. com a lei, punil-o com a bengala, o () .^  onvia.s(, ,, Kllnir de moscas no Houve um bramido terrível, um g lo
publica, digamos, viu islo c indignou-se ospirnis desporsos interrompiam imisouo percorreu as galerias—o aui uo-
com Ioda razão. Olha o pedaço dasno' ';,(,i^.^ 

íllnlll das galerias, um nu 1 rio levantou-se em pezo e siislenlon a
disse elle lá com a sua brulalidaile. Liilm cseãri-o deslacava-so de espaço a nunca desmenlidu palavra cio nosso ao-

vogado.
O senlior Juiz em balde chamou a or-

dem- o homem que so parecia com São
Silvedre em vão acenou frenelieamenle
a sua paiuha, tudo de balde!—o en-
lliusi isino desencadeara os corações, como
se desenhasse mn enorme rosário de
balas explosivas. O Juiz limpou a fronte:
o senhor Agcsílau afagou a exubcra.icia
de seu passa-piolho: o senhor Tolo en-
cararolou o descncaracoloii nos dedos
o seu vistoso eaviiignac, os psts crusa-
ram-.-e em Iodas as direcçõos como an-
ilorirhas doudas. A voseria cresceu
como uma maré que. enche e absorveu
ladas as vozes.

O Juiz queixou-se amargamente dopit-
blieo mas confessou que aquillo era na-
lurul porque os próprios advogados o
aiilhorisavaiii.

Os advogados querem protosiar contra
esla nova insinuação, porem o clamor
augiuoiilii e o senhor Juiz ve-so obrigado
a suspender os trabalhos.

li só dahí ameia hora os reabrio, com
o fim de declarar-se incompetente para
decidir a dila queslão e que ia fazer su-
biremosauios ás mãos no Juiz de Direi-

onlro escarro deslacava-so de espaçou
Então nós. que, si escrevemos, e l)01'" | ospaço; ao longe a forlalesa dava unia

que lemos convicções; nós, qno, ilzomos i.saiv., (jc vinlo e um liros. compassados
da imprensa, não nm meio de vida. mas J, SQmnolontos, i as pinadas (le um
um sacerdócio, pelo qual eslamos dispôs-1 ^.^
los a faznr sacrifícios: nós que nos doce- ' 

\u'fundo da saia um quadro de lia-
diiiios a arriscar tudo, tudo, pela verdn- .)liaei sanzio de ürbino, copiado por Ilo-
de e pela justiça; nós que nunca abaixa-; 1.,]|.i(| 'jpribvizy represenlava a Justiça se-
remos a mão sob imposição alguma; nos, ,,mda |lma |)a|nliça com a mão es-
que somos moços, livres o temerários; Lllc1.(]a c conj a direita apertando o pes-
nós nos rimos do padre e, om vez do ar- (|0 mn passa,,0'.
ranjar um tosta de ferro, como elle lal- j, n0 mcio (|t>sl;i melancolia levantou-
vez teria feito em nosso lugar—nós as- L(, 0 proourador do padre para aceusar,
signamos todos uma responsabilidade co-|c0[n ,, sll|1 VIIZ sonora e insimiante, a
mo redaclores o eililores tio Pensador. qUCixrt' canltfl o senhor Barrou Lima,

E como umahôa acção nunca fica abati-
donada, Ires dos mais dislinclos advoga-
dos desla cidade vieram logo ao nosso
encontro o olíereceram-se digna e desin-
teressiiilamenle para defendei' nossa eau-

Soror Pompadour.

fflTOUStto

E como 0 povo acompanha sempre O
que é grande o justo, o povo levauloii-se
para nos encarar o saudou nossa passa-
gem para a audiência coni um brado de
euthiisiasnío. U0s patronos, o sr. dr. Anlonio Jansi

O Pensador ia ser julgado pela justiça L,e Mnt(08 pc,.0j,.a) q„e p,,, conleslou o
—não era um homem q' e se assenlava ...,..-
no banco dos réus—era -una uléa que se

impressor desla folha
(1 sr. Harros Lima apresentou então

a nossa responsabilidade,*na qua! decla-
ravamo-nos únicos editores responsáveis
por Indo o que O Pensador lem escrip-
to. Ergueu-se depois o sr. dr. Agesilau,
advogado do padre, e ia fallar, cremos
quo para recusar ainda uma vez a ros-
ponsuliilidade apresentada, quando fui
interrompido por um dos nossos disli""

encostava no coração do iovo
E foi por isso que un frenezi galva-

uico se apoderou de nossa população no
dia da audiência, foi por isso que a mui-
lidão invadio a câmara municipal; foi por
isso que uma alnvião mesclada surgiu de
todos os ângulos da cidade como se los-
se arrastada por uma lei suprema.

A antiga cadeia do largo de Palácio, a
quo chamam pomposamente os patriotas
—nossa casa do jury—encheu-se estra-
nliamente quinta-feira passada—era uma
audiência criminal.

Não fora essa audiência efíectuada no
lugar do costumo, nos baixos da velha
Relação por falia absoluta de cadeiras e
bancos.

Desde nove horas agitava-se na ca-
pitai uma impaciência surda e fora dos
hábitos sedentários de nosso publico in-
dilTerente.

E' que não se tratava de julgar um
homem, tratava-se de julgar uma idéia.
Ia-se fazer o julgamento de uma idéia
que estava uo coração de Iodos—um ho-
mem a tinha esboleleado na rua e que-
ria rasgar-lhes os vestidos e expol-a im-
pudicamenle á execração publica, mas abi
(•slava o enthusiasmo do povo para res-

Espectaculo soberbo !
¦As galerias encimam-se como por en

canto; depois os corredores, os inlerval
los das portas, os vãos das janollas.

As onze horas nào havia logar para
uma bengala—o povo enchera Indo. Mil
pessoas ali oslavam, naquelle recinto an-
lypalhico. suando, na agonia d'' uma
grande indignação.

Via-se o negociante, distraindo do sen-
trabalhos, apertado na extremidade de
um banco, com o chapéu de sol entre
os joelhos, o olhar filo, a bocea dillala-
da' pelo calo-': ao pé delle o operário,
com a cabelleira empastada de suor, o
sobrolho fechado e um varapao ao lado
'destacava-se o pelinlra enlallado na pres-
são de seus collarinhos íiirlos; o empre-
gado publico, sempre molliodico o cuida-
doso de suas calças brancas engomma-
das: o medico, apressado e distraindo, a

direito do fallar, por nãô- eslar presen
o seu constituinte; em resposta do que
apresentou o sr. dr. Agesilau mn attes-ilo.
lado do exm. sr. dr. Maya. altestado da-' Ficou mareada uma nova audiência.
lado de 1 de abril.

O nosso advogado replicou que somo-1 ¦
llianle alleslado'não lhe poderia servir; O pulico quo lenha paciência e espere.
para o fim a que se propunha, porquo;—.-_-. -^j
eslava datado de I." de abril o elles se E'XPEDIENTE
acliavam a 7. Qua era um alleslado dej " -----
Heri-bcri, e Iodos sabiam que essa moles|)LI l"lll.'l I. li lldlir,^ oiliriiilll ijili i.ç-.->ii uiUIlíO

lia é sujeita a mudanças rápidas: que o Uecebemos dos dignos negociantes Ma
constituinte de seu dislincto adversário|galhã,es A i.',." uni exemplar da—Lei da1'onsiiiiiiuie ne seu iiisiuicio adversário gainn.es d u.'1 uni exemplar a»—Letda
podia eslar doente nn (lia !.", porem que\rcforma. eleitoral, obra lililissinia do il-
podia já eslar bom no dia 7, e que, a lustrado Dr. Cheio de Policia, cuja re-
visla da cxleiupíiranredailo ilaquelle do- hnoção o Maranhão cm pozo lamenta,
cumenlo, o por não se achar presente o laes são os serviços que s. lixe. lem
queixoso, requeria quo a acção fosse jui-1 prestado, no curto período da sua crite-
gada perempta. riosa adiiiinistrac.no policial. Agradece-

O senhor Agesilau protestou contra a-, mos.
pieiia recusa, alegando que o alleslailol

era satisfatório e que o senhor Jansem i Uecebemos mais; do-sr. Anlonio llaiol,
Mattos, não fazia bem em ridicularisar um exemplar de uma podia de-sua com-
um medico dislincto e geralmente res- posição, intitulada—o m lato c a tiii.n-
peitado, chamando a um seu alleslado— umie mauuta—o olferecida o dedicada á
alleslado (lul." dc Abril. E terminou Redacção d'0 Pensador.
appellaiido para um dos nossos advoga- A redacção agradece, rj cia do reco-
dos, o senhor Dr. João Henrique Vieira nheciniunlo", a delicada lineza do sr. An-
da Silva. lonio llaiol.da S...

Esle pede-a palavra.
O senhor Jansem- Mallos quer repellir Maranhão.-Tvp." ,lo Frias í. Filho-'Irop.a immerecida insinuação .do senhor llr. por Anloiiio J. ilo Ha,ros Lima.


